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lyiELGUÇO, 26 DE IKlftRÇO 

IS PRfiTIS DE FlIEii 

Foi liiio no parlamento pelo sr. pre- 
sidente do conselho o relatório de fa- 
zenda. 

E' nm importante documento, não só 
escriplo com grande clareza, como bem 
elaborado, contendo informações as mais 
minuciosas e apontando factos, de molde 
a dar uma noção exacta da progressiva 
melhoria do nosso estado financeiro e 
eeonomico. 

Faz honra ao notável e illnstre esta- 
dista o documento a (pie nos referimos, 
pois qne põe bem em evidencia os ele- 
vadissimos dotes de espirito e as dislin- 
ctissimas qualidades de trabalho, que 
tanto nobilitam o sr. coaseUieiro Hiolze 
Ribeiro. 

Nhira período relativamente pequeno, 
vê-se qne não só as condições financei- 
ras do mercado, como as economias do 
paiz, leem sensivelmente melhorado. 

Sentindo, pela pequena dimensão do 
nosso jornal, não dar na integra o relató- 
rio financeiro do sr. presidente do con- 
selho, que larga e proficientemente des- 
envolve os traços geraes e a jastificaçao 
das propostas de fazenda,apenas as enu- 
meramos, reservaudo-nos para opporlu- 
namente apresentar algumas considera- 
ções. 

A primeira, que se refere á reforma 
da contribuição predial, consta de 39 
artigos. São abolidos os impostos crea- 
dos pelas carlasde lei de 27 de abril de 
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FAZEi iULHEBES 

ItOMANCE PHH.OSOPHICO 
POR 

CAPITULO AVULSO 

Francisco Nunes... 
Que nome tão peco e charro/ Francisco ti- 

nes! 
Pois se o homem chamava-se assim! ? 
Deus sabe que tristezas eram as d'elle por 

causa deste Nunes. O rapaz tinha, talento de 
mais para escrever folhetins lyricos, e_outras 
cousas. Pois nunca escreveu pôr que não que- 
ria assignar-se Nunes. 

Ha appellidos que parecem os epitaphios dos 
talentos. 

Um eseriptor Nunes morre ao nascer. 
Bem o sabia elle. 
Houve em Portugal nm eseriptor chamado 

Antonio José. Se a inquisição o não queima, 
ninguém se lembrava hoje d'ello. 

Francisco Nunes só poderia viver na incmb- 

1882 e de 30 de junho do 1887, addi- 
cionaes á conlribuição predial e imposto 
de selló da mesma conlribuição e (|aaes- 
quer addicipnaes. As côrles fixam em 
cada anno o contingente da contribuição 
predial que é repartido pelos dislrictos. 

Acabam as isenções concedidas ás so- 
ciedades de credito, agrícola; aos prédios 
e terrenos que tem estado em usafrueto 
de particulares; aos baldios reservados 
para exploração de corporações adminis- 
trativas on particulares; aos prédios que 
não estejam nas condições para qne foi 
concedida a isenção; e. aos prédios no- 
vainenle coostrnidos nos termos do n.0 

12.° art. I.0 do regulameuio de 28 de 
agosto de 1881. 

A contribuição predial para o anno ci- 
vil de 1896 é fixada, para o continente 
e ilhas, em 3.589;272á'923 réis. 

A segunda, reforma da contribuição 
sumptuária e da de renda de casas,cons- 
ta de 23 artigos. 

Suprime os impostos addicionaes e o 
sello, que ficam encorporâdos, em quan- 
to á smnplaaria, nas taxas respectivas. 
A contribuição de renda de casas é cou- 
lingeule, e a sua repartição animal c 
feita pelas côiles. Para o anno de 1896 
é lixada em 603:923^067 réis. 

A terceira, reforma de contribuição 
da decima de juros que recebe o nome 
de conlribuição de juros, sendo a sua 
percentagem fixada era 13 por cento, 
consta de 11 artigos. 

A quarta, qne estabelece algumas dis- 
posições de fiscalisação para o imposto 
do sello e modifica algumas laxas, con- 
sta de 9 artigos. 

A quinta, qne sc refere á reorganisa- 

ria da posterioridade, se S. Domingos fizesse o 
milagre de reacçander as fogueiras nos subter- 
râneos do théaíro de D, Maria. 

Outros lá soffrem tractos agora, mas é era 
cima, no palco... Se, ao menos, Francisco Nu- 
nes escrevesse uma comedia... 

Não escrevia nada; mas, falava muito, e, 
quasi sempre, sósinho, em casa, e na rua. Não 
inconunodava ninguém: era um anjo; tinha 
só a perversidade de chamor-se Francisco Nu- 
nes. 

Elle alú vae, faz agora ires annos, por uma 
rua do Porto, visinlia da de Cedofeita, falando 
só, e falando, ao que parece, ehraiVeeido.Nin- 
guom o escuta, se não eu, porque lhe vou na 
àlheta, com subtis sapatos do borracha. 

Está rua, por um lado, tem raros edifícios; 
polo outro é marginada por um comprido mu- 
ro de quintão? que pertencem ás casas da rua 
parallela. 

Nunes, de tempo a tempo, sustém o monolo- 
go para puxar com sorvos sibilantes o vapor 
de um ebaruto. Depois, faz um tregeito iracun- 
do, com o pé com sanha, e prorornpè na im- 
precação interrompida, do seguinte theor: 

«Arado peio fogo do inferno seja o torrão 
maldito onde nasceu a folha ifeste charuto! 

«A chuva candente de Sodoma e Gomorrha 
tisiié a folha do tojo e do carrasco qne nascer 
no terreno que te produziu! 

«Frieiras, gotta, paralysia,e morte tolham os 
dedos que lo colheram! 

«O s d. que te seecou. morra nos olhos de 
quem (a trouxe aqui! 

«As mãos que te eurolaram, charuto infame, 
seqncni-se e mirrem-se como as das múmias 
de Momphis. 

ção do imposto sobre fabricação e con- 
sumo, consta de II artigos. 

São sujeilos a esse imposto o assnear 
em bruto, os oleos fixos, líquidos co- 
mestíveis, a manteiga artificial, o assn- 
ear clarificado e o assnear refinado, quer 
amorfo quer crislalisado e o sabão. 

A sexta, reforma do imposto do real 
d'agna, consta de 8 artigos. Eslabelece- 
se como regra a avença, podendo lam- 
bem as can áfas municipaes avençar-se 
com o governo. 

A sétima modifica a pauta geral das 
alfandegas. As modificações são pouco 
mais on menos as qne foram indicadas 
na consulta da commissão revisora. 

A oitava, aucloris?. o governo a reali- 
sar a conversão da divida publica. Fica 
suspensa a conversão das pensões vita- 
lícias' em divida fundada interna e conti- 
mia vigorando a actual organisação da 
Junta de credito publico. O artigo 1.° 
da proposta diz o segniiue: «E' o gover- 
no auctorisado a converter em obriga- 
ções do capital nominal de 90^000 réis 
de juro annnal effêclivo de 4 p. c. pago 
aos semestres respectivamente no 1.° de 
julho e no I.0 de janeiro de cada anno, 
com vencimento a partir do semestre 
que começa no i.° de janeiro de 
1897. amorlisaveis também aos semes- 
tres em setenta e cinco annos, por meio 
de sorteio e reembolso, ao par, on por 
compra no mercado. 

Quanto á disida externa, os bonds se- 
rão de jnro de 3 por cento, recebendo 
os portadores em novos lilníos de 32,3 
por cento do valor nominal existente; os 
obrigações de 4 por cento da emissão de 
1899, recebendo cm novos títulos de 

«E para vós, contractadores, caixas, comar- 
queiros, e estanqueiros do contracto do taba- 
co, para vós o inferno illimitado, a região tene- 
brosa doa eondemnado?, onde ha o ranger dos 
dentes, eo sempiterno horror! 

"Para vós, Borgi.is, para vós, raça de Lo- 
custa, e de Brinvilliers, para Vós, envenenado- 
ivs impunes, o patibuio tfeste mundo, d'onde 
fugiu espavorida a vergonha e a justiça; e as 
caudaes de sulplmr em combustão eterna nas 
furnas tartareas. onde é dc fé que dá urros me- 
donhos um condenmado chamado Nicol, quo 
trouxe para a Europa o tabaco, e leve a impu- 
dência dc o trazer a Portugal em Id60, onde 
vien com embaixada de França. 1 

"Porque os vossos charutos, propinadoresde 
venenos, ennegrecetn as substancias orgânicas, 
como o acido sulpliuriro. 

«São amargi s e cáusticos como o acido ní- 
trico. 

«Calcinam os beiços como o acido hydrochlo- 
rico. 

"Queimam a laringe como o acido phosplm- 
rico. 

"Laceram o esophago como o acetato de 
chumbo. 

«Fulminam e despedaçam como o acido hy- 
drocianico.» 

Em quanto elle repuxava o vapor do incom- 
bustível rôlo de erva-santa (que blasfémia!... 
santa'.) lacamos tremendas reflexões: 

Um «máuual de chimica. para uso dos leilo- 

1) É van espantar a memoria do Francisco Nunos, 
em i-ri*p,dc: tamanha anyusfU! AqueiU nesgn de historia 
destoava da virulência da apostropbe; mas foi dita com 
eánhndo outono. 

77,738 por cento, valor nominal exis- 
tentes. as obrigações de 4 i|2 por ceulo, 
recebendo em novos tilulos de 83,06 p. 
cento, valor nominal existentes. 

Quanto á divida interna, as inscripções 
de assentamento e de conpons e qnses- 
qner tilulos representativos de divida in- 
terna consolidada, recebendo cm novos 
titnlos de 32.3 por cento valor nominal 
existentes as obrigações de 4 por cento, 
emissão de 1888 com prémios receben- 
do novos titnlos de 83 por cento, valor 
nominal existentes; as obrigações de 4 
por cento de 1890 recebendo 72,043 p. 
cento; as obrigações de 4 1|2 por cen- 
to, recebendo 80,93 por cento. 

A disposição d'esie artigo é nos seus 
ter mos applicavel a to ios os tilulos de 
divida fundada amigos qne na data «Res- 
ta lei pòdem ser trocados pelos titnlos 
actualmente existentes em circulação, 
guardadas todas as regras e clausulas 
estabelecidas para essa troca. 

Os novos titnlos de divida interna po- 
derão ser como actualmente os de as- 
sentamento ou ao portador. O governo 
poderá contratar, firme, a conversão da 
actual divida fundada externa, por gru- 
pos completos dos tipos e juros actnaes 
ou por subdivisão, e u capital não é in- 
ferior a 30:000 contos. 

A nona anctorisa o governo a contra- 
tar e colíocar em uma ou mais series as 
obrigações de 4 1)2 por conto que fo- 
rem necessárias para realisar a somma 
de 9:000 contos em ouro, qne não foi 
levantada nos termos da carta de lei de 
23 de março de 1891, consignando a 
estas novas obrigações o saldo desponi- 
vel do rendimento de tabaco, de forma 

res de romances» é instantemente reclama- 
do. 6'ente-sc na litteratura este vazio desde que 
a novoila ó um extendal da seiencia humana; e 
esta pôde, sem immouestia, gtaduar-se assim. 

Quando se escreviam bacamartes para as ge- 
rações sofii odoras, que osléram, o sábio repu- 
nha ahi em azedo vomito as xudigestas massas, 
que ainda agora resistem ao doule roaz da car- 
coma e da ratazana, nos lotes esboroados das 
bibliotecas. 

Oin-folio era uma crença, uma roligião.uma 
faculdade d'aquellas gordas almas, que resu- 
raavam pingue chorume por tres mil paginas 
em typo-breviàrio. 

Não vos faz melancolia vér a lombada d'es- 
ses enormes volumes aprumados 11'uma estan- 
te? Não ha iPaquelle aspeito trisle alguma cou- 
sa que vos faz crer que o in-fulio chora pelo 
frade? 

Agora não se escreve cTaquillo, posto que o 
saber humano seja mais vasto, c opuleutado 
eom as vigílias de dois séculos laborioso?. Reina 
o romancista, que é o succeçsor do fradejna or- 
dem das intelligenCjas produetivas. Ora, o ro- 
mancista ha-de,p6r torça de sua natureza scien- 
tifiea, despejar no romance a seiencia que lho 
traz intujnecido o estômago inlelluctuai; e o 
romance, assim, deixerá de ser lido, se o con- 
selho superior de instrucção publica não orga- 
nisav os estudos de modo que as scieneias irau- 
scudeutes. em consorcio com as da natureza 
physiea. desbravem o espirito-cliarneca de 
nuiito leitor sandio, que não pôde entender a 
iracundia chimica de Francisco Nunes. 

Continua 
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qna tenham as mesmas garantias fio Es- 
la-lo que as- obrigações já euiiílidas por 
virtude d'aqiteila lei. 

Todo o producto do empréstimo assim 
realisado será posto á ordem da Junta 
de Credito Publico contiummdo um fun- 
do especial exclu si vãmente applicado aos 
pagamentos a effecluar nos lermos das 
auclorisações que forem especialmente 
votadas pelas cortes para a reconstitui- 
ção da nossa marinha do guerra. 

A decima reorganisa as recebedorias 
e a Hscalisação respectiva. São extinclas 
as recebedorias da comarca, creando-se 
uma recebedoria em cada concelho. 

Contém -12 artigos a i l.a Fixa o qua- 
dro das repartições de fazenda do distri- 
cto. Tem 4 artigos a 12." Estabelece a 
caixa de aposentações para os traba- 
lhadores assalariados, a qnál fica sob a 
administração da caixa geral dos depósi- 
tos e insliluições de previdência. 

Consta de 21 artigos. A inscripeão 
rdesla caixa de aposentações é facultati- 
va. Para que se torne elfeclivo o direito 
do pensionista á aposentação é necessa- 
sario: que lenha entrado com 420 quo- 
tas mensaes; que lenham decorrido os 
rnezes a que essas quotas respeitam, e 
que haja completado 35 aunns do idade. 

A quota mensal é de 250 réis e a 
aposentação é de 555800 réis. 

A 43.a estabelece a fundação dTim 
Monte de Piedade nacional que ficará 
sob a administração da caixa geral dos 
depósitos e das insliluições de previdên- 
cia. Consta do 14 artigos. As operações 
d'esle Monle-pio consistem unicamente 
em empréstimos a juro modico, sob can- 
ção de objectos depositados na mesma 
instituição com excepção de qualquer 
papel de credito. Os-contractos do em- 
préstimo serão feitos pelo praso máximo 
de seis mezes. Os lucros liquidados d'es- 
ta instituição serão applicados a caixa de 
aposentações para os trabalhadores as- 
salariados. A 14.a reorgauisa a caixa 
geral de depósitos que é ampliada com 
as instituições de previdência. Consta de 
35 artigos. 
   

AO C0RP.ER DA PENNA 

O governo, moldando seus actos 
n'nma moralidade sã, desciplina, robus- 
tece e abre válvulas aos ideaes da ma- 
gnanimidade, que devem servir aos vin- 
douros para não mais falsearem as for- 
ças vivas da nação, que se retemperam 
nas adversidades da lucla pela vida, a'u- 
ma proporção harmónica com as neces- 
sidades do meio, com a indole dos po- 
ios e com a esperança d'um certo grau 
de commodidade social, ele. 

Dentro essas necessidades» destaca se 
e avolnma-se a da adaptação, que se in- 
tegra na alimentação, educação e ves- 
tuário, inspirando uma certa circunspec- 
ção a todos os que se dedicam á cura 
das defeituosidades sociaes por uma ra- 
dicação d'estes princípios nas instituições 
sociaes, como garantia de felicidade dos 
povos. 

As desegnaldades sociaes, conquanto 
não seja possível elemina-1'as, o que se- 
ria para desejar, devem oblilerar-se por 
um estudo aturado e consciencioso do 
meio, procurando reduzir o numero dos 
parias,que esmolam n'uma indigência de 
dignidade de sentimentos e u'um conluio 
com o crime pela ociosidade a que a so- 
ciedade os coiulemna. Nem a todos os 
homens pertence a voz de Homero ou de 
lasso, de Domosthenes ou de Bossnet, 
pois vemo-fos dobrar as terras com as 
suas pesadas enxadas e humedece-ras 
com seus abundantes suores nas luclas 
annnoes contra as forças depauperadas 
da natureza. 

Nudus in nada bumo, lai è o estado 
em que primitivamente o homem se en- 
controu sobre a terra, lendo pelo traba- 
lho de auferir os meios para a sua exis- 
tência,de combater os auimaès que ame- 
açavam a sua vida e ainda as variantes 
atomosphericas já com roupagens, já 

! com habitações, 
| Unio concorria i 

P 
-ara 

volvimeuto nos primórdios da sua exis- 
tência sobre a .terra. 

Na lucla,pela conservação,os animaes 
inferiores excedera a humanidade, pois 
aclmm-se encadernados n'ania roupagem 
natural que os proteja coulra o frio, 

com o fogo, o que que podem viver ou administrar nega- 
tolher o seu desen- livamente os haveres herdados, definham 

alimentação fácil, emquanlo o liomem só 
dilficilmente se preserva do frio e, para 
se alimentar, precisa de laborar os fru- 
ctos appripria-ros ao seu paladar e recusa o tirio administrativo a lodos. 

os meios da vida, alem de que e inven- 
tario prova de Toais e é principio da ló- 
gica—qniil nimis probal uihil probat. 

A meu ver, o inventario não passa 
d'um meio ou formulq de debellar doen- 
ças reaes ou fictícias; porém todos tem 

possuem organismos próprios para uma (Je medicar-se com esta pilulla pela fal- 
ta de elementos para o prognostico, o 
que faz cahir pela base ião disparatada 
Uirapeutica, que por faltai do elementos 

Estômago, o que deriva faialmome dos 
dotes com que o Creador o exoraou c 
quo leni de desenvolver uTiraa justa con- 

Fci elaborada uma proposta de lei. 
qae tende a fazer desaparecer o para- 
sita—o inventario—o que honra e nobi- 

cordancia com as suas potencias,sem ja-; iita o conspícuo Ministro da Justiça, que 
mais se poderem furta a ressa bannonia. 

Não falo da egualdade que consiste 
em viver sob as mesmas leis, obedecer 
ás mesmas ancloridades, soffr&ras mes- 
mas penas, obterás mesmas recompen- 
sas e tolerar, finalmente, as mesmas 
condicções sociaes, o que se chama— 
egualdade perante a lei—mas da egual- 
dade que se circunscreve na posse da 
mesma somma de bens, pois um tem 
capital intelleclual, outro não, um è tra- 
balhador outro preguiçoso, um é feliz 
no trabalho outro desgraçado, ele. 

A primeira é dTuna necessidade in- 
contestável em sociedade, se não qui- 
zermos defrontar com a tyranuia. 

As desegnaldades que se notam no 
funccicnalismo humano, fundam-se na 
maior força muscular, na maior força 
intollectiva, r.a maior força volitiva e em 
certas aptidões do corpo ou do espirito 
ou d'ambos, como o raachenisla agil que 
com as suas mãos afere a elaslecídade 
dTima machina.como no escnlplor hábil 
que dá ao mármore a imagem formada 
em seu cerebro. 

Estas faculdades phisicase moraes re- 
sidem no homem e iransmitlem-se iniu- 
lerruptaraente nas gerações. 

Estênio a minha vista por uma flo- 
resta e vejo junto do carvalho colossal 
um humilde feio e entre os mesmos car- 
valhos, noto grandes desporporções,con- 
tribuindo para tal a leria, o sol, a chu- 
va e a felicidade de escapar aos golpes 
do rachador. 

Essas desegnaldades são a origem 
d'este piano sublime—a unidade na va- 
riedade, a variedade na unidade. 

O germm da desegualdade, repito, 
está em nós, porém temos meios de a 
modificar e regular pelas potencias do 
nosso—eu. 

Assim o tempo permeltiu a existência 
d'urn Cezar, d'um Napoleão, porém, 
como o seu poder absorvente incommo- 
dasse a humanidade chocou-se a'elle to- 
do o odio accumnlado e ganhou a hu- 
manidade o equilíbrio perdido nas suas 
espheras d'acção. 

Ora, estas desegnaldades sociaes que 
acabo de censurar, lornam-se peroicio- 
sissimas, principalmente se carecem de 
base a juslificd-Cas, como acontece nos 
inventários orphanoiogicos, que não rea- 
lisando utilidade alguma, servem a de- 
pauperar, as mais das vezes, os já par- 
cos recursos de uma família, que em 
dedicação a uma instituição tão benéfica 
prescindo do pão de seus filhos!! Mas, 
devendo a Sei traduzir o interesse da 
sociedade para que é feita e marchar 
parallelamenle com o desenvolvimento 
educativo dos povos, marcando a ther- 
momairisação da acção civilisadora dTim 
povo, não devemos admittir o inventa- 
rio, pois não protege, escondo recur- 
sos no seu ventre bojudo, não se ada- 
pta com a civilisação actuai, contraria- 
mente é um parasita, que não se pòdo 
aceitar sem contrariar os princípios de 
humanidade e respeito pela proprieda- 
de alheia, a não ser por um systema de 
pilhagem, o que a civilisação actual re- 
geila e pune com graves penalidades. 

Mais; a existência d'estas monslmosi- 
fiades, a que por ironia sa tem appeli- 
dado do salvaguarda das famílias, pois 
presem-as dos desvarios ou dessipa- 
ções dTim certo numero de iadividuos, 

na sua carreira pelas bancadas do po- 
der tem dado exuberantes provas de de- 
dicação pelo interesse publico, devendo 
esta coroar a sua obra. 

4lé á semana. 

& 

CARTA A EH,a,A: 
SB ESI AH A» A: 

Lê esta carta e... esquece-a... 
Quero mitigaras dores que me oppri- 

mein o coração, de envolta com as la- 
grimas, quero recordar-le esses tempos 
felizes, em que sonhava, adormecer ao 
quente arfar do teu coração, beijar-te a 
pallida faco, prender-me nas luas lou- 
ras tranças, e... 

Amei-te! Eu conheço quão louco fui 
em amar-te, nras o meu coração, vir- 
gem d'amor ainda, infhmon-se á primei- 
ra voz que te vi, alentado por teus sor- 
risos enganadores! A noute da m1nh'Al- 
roa iUnminou-se, com urn raio fugitivo 
de Esperança e luz! Ahl como eu me 
illndil... 

* 
Engonas-te-me, eu porém não te en- 

ganei, porque te amei no delírio dTim 
primeiro amor; enganei-me, pois tu sim- 
bolizavas para mim, uma aurora res- 
plandecente de Felicidade que não me 
havia de pertencer, emqiiantoqueeul... 
ai! de mim... não sou senão o sol que 
expira, no poente da Vida,—nunca mais 
amarei... 

r * 
Não to lembras, d'aquellas (ardes de- 

liciosas em que me juravas sompre um 
constante amor?... Deixa sepultar suas 
recordações, no seio das vagas soluccan- 
tes, onde só existe para mim a verda- 
deira Felicidade! 

* 
Deixa expraiar-me n'esla carta—Ella 

resume para mim um eterno adeus, as 
minhas Illusões—Ilhisões vás!... 

* 
Não, não quero mais ver-le, porque o 

vulcão que despertas-te no meu coração, 
ainda agora se definha, á falta de Espe- 
rança—d'aquella Esperança que tantas 
vezes te falleil... 

Ver a tua imagem sorridente, admi- 
rar teu rosto peregrino, oontemplar-le, 
emíim, n'um extasis demorado, seria 
para mim, o meu maior marlyrio... 

Quero morrer, porque a juventude de 
um louco, como a minha, sem Amor, 
não é vida, mas sim—um abysrao de 
soffrimeulo! Mas a resignação, é o bál- 
samo consolador dos desgraçados aman- 
tes. 

* 
Adeus... e la ama, sc feliz, e crê 

que esta caria não passa, senão do ulti- 
mo arranco d'nrn amor, que ainda ago- 
ra expira, a falia de Esperança  

chos escolhidos de litteratnra, encerra 
um valioso soneto do dislinclo moço 
poeta, Alexandre Costa. 

Saudades, o seu titulo é mais uma 
prova do seu elevado talento. 
 =rí'.-'j=  

S^XJZD-A-IDiaS 

Quando da lua a faco aívinilenta 
Começa a (r atear s lutmidaile, 
E que. as estrellas sillenciosanlontc 
Fulguram já Com grande intensidado. 

Eu choro n'css3 hora amargamente 
Ao descobrir alfim, na Immensidade, 
Uma pequena estrella, aurifulgente, 
—Paliido embJeína,d'uinaatroz saudade!.. 

E julgo vor enlão. Tua imagem pura 
Do arna fina e doce transparência... 
Cheia lambein, de profunda amargura!.. 

E é tão pungente a dôr que me tortura 
N esta tão longa e dolorosa ausência... 
Que eu só áppelio então p'ra Providencia!.. 

Vianna, 18—11—9o. 
Alexandre Costa 

FACTOS DA SEMANA 

Turibio Monteiro 
» * 

Alexandre Cosia: 
N'esta secção, que eu redijo, e que 

tem por fim, ministrar aos meus cari- 
cimos leitores e leitoras, alguns tre- 

EXPEDIENTE 

0Bs*eveiBljsíoã acícaeiSes a qgicm 
« nosso c«BfE"ní5oB' Já por va- 
rias vezes ícm pedido a Im- 
po3'íancla da sssa assSgiaaíssra, 
e «jaac até hoje aiaida saão sc 
dlgaaraasi pagar, de «jae sc o 
uão OxcB'ens até ao Qm do cor- 
reste EEiez, pBa5>15ear-lhcs-hc- 
mos os sesas notaes u^ustaa lis- 
ta de caSIoéciros, fazendo os 
coiusneatarios qae julgarmos 
coaveoientes. 

Referlmo-nos aos raossos as- 
slgaautes d esta villa e comar- 
ca. 

A-qweiíes qaae sempre teem 
pago, agradecemos penhora- 
dissimos. 
 rí-JJr-,:  

iMc-Alc... Agradcclmeato 

A comichão dos Zés, qae promoveu o 
pic-nic realisado no dia 19 do corrente 
na maison garnie dos leões, vem por 
esto meio, emquanlo o não faz por ou- 
tro, agradecer o seguinte: 

1.° A"s ex."?" esposas e mais família 
das ditas, que abrilhanlarara com a sua 
presença eestomago, o referido pic-nic, 
preparando d'oma forma admirável e 
com toda a maestria da arte culinária, 
os acepipes,—guisados, assados e fritan- 
gadas,—qne figuraram no menn do dito 
pic-nic, cumprido militarmente com lo- 
dos os tempos da moderna ordenança, 
apenas excedido na quantidade dos man- 
jares. O gosto, o zelo, e uma tão acti- 
va coadjuvação, iutelligeucia e boa von- 
tade,não podia passar olvidada aos mem- 
bros da comichão, que aqui vem, de 
mãos no abdómen, apresentar a suas 
exceliencias o maior, o mais significati- 
vo e profundo reconbecimeulo, por ião 
relevantes como patrióticos serviços. 

2.° A todas as pessoas quo de boa 
vontade e com notável dedicação auxilia- 
ram um tão grande feito d'armas, per- 
dão, de talheres, especialmente áquelles 
que se encarregaram dos últimos reco- 
nhecimentos, (fogueies e musica) com 
qne deleitaram o espirito absorto na, 
ideia do dia de S. José, e a quem mais 
tomou parte na acção. 

* 
* * 

A serio. O pic-nic, correu na melhor 
ordem, com a maior e melhor limpeza 
das senhoras creadas. 

Muita animação, brindes, vivas, hur- 
rahs, até que de vez em quando, ele- 
trizavam a numerosa e sympatica assem- 
bleia, ardendo constantemente no sagra- 
do fogo do... bandulho. 

Bolaram grosso discurso, o Zé das 
Pencas, c o signatário d'este. 

\ 



No lliíal da festa foi logo comhiBado 
e forlemaoto arraigado no animo dos 
assistentes, a repelirão do pic-nie.. .as- 
sim que Deus permitia que estique a 
canelía em alguma pe-queira amiga, al- 
gum salmão descnidado. 

Repelimos: A lodos o mais fundo agra- 
decimenlo. 

Profiuidezas do Bandulho, em 21 de 
março de 189G. 

Pela comichão, 
o ser.rela rio, 

Zé das An<ju»lius. 
 =rf---y=     

S.iceiaça 

Foram concedidos 30 dias de licença, 
ao sr. Antonio Joaquim Bayão, digno es- 
crivão e tabellião do juízo de direito 
d'esta comarca. 

r.-íj 
Carga para o fniingaiahaa^t e 

DSaccfirlalE» 

Trazemos os tacões sômi-cingfndòs 
com esporas de praia para ferir melhor 
o génio irrequieto de Gnngnnhana, que 
se desencoihe n'ama serie ile coices, 
tendentes a por de atalaia a humanida- 
de, como dizendo-lhe—em guarda! 

E' resifel a sua ultima arremellida, 
no «Allo Minho» porém, não p abando- 
namos sem llie dar mais alguns pipa- 
rotes, porque, sò a piparotes, tem de 
sor curado quem se manifesta com la- 
manha brandura. 

Será esta brandura forçada peias li- 
nhas cm que c sujeita o «Alto Minho»? 

Como quer que seja, entre linhas, es- 
tá sempre bem. 

Não nos afincamos no premio pela Vi- 
ctoria absorvente, com que abalemos 
Gnngnnhana,que se esconde na sua ver- 
gonha e se avilta no remorso, pois que, 
lalhando-$a' a sua lombada para ser cor- 
tada por iirnn albarda,que forçosamente 
se bade moldar na adquirida pelo sen 
consocio Antonio, d'Alvaredo, visto que, 
a imaginação creadora dos Penafidelen- 
ses, se circunscreveu a este lypo, como 
oflirinando o noh phis nitra, cnmpre- 
nos servi-fa e admirar-lhe a moda. 

Flas-de contrariar o teu partido, pois 
não calará agradavelmente ifelles a os- 
tentação da lua casaca, que pregaremos 
com luzidios amarélios! 

Para completares a lua mageslade 
precisas d'um throno, que assente nas 
magnificências da baixeza d'am punhado 
de cabeças mias que sirvam de afago ás 
mãos perfumadas e macias d'nma senso- 
tiva—o baccorinho. 

Concentrar, expluir e obter a frouxi- 
dão para essas cabeças calvas, forneceu- 
do-lha a energia erecliva que mala, eis 
o fim do predilecto Delphim de Gungu- 
nhaua—o baccorinho. 
  — 

EBespuclso ecclesiaslico 

Acaba de ser apresentado na egreja 
matriz do Santa Maria Maior (Viauna do 
Castello), o nosso particular amigo rev 
sr. João Manoel Aives, prior de S. Thia- 
go de Pias, do concelho de Monsão. 

Como amigo de sua s.a damos-lhe o 
sincero parabém. 
   
Co ai tu Is siso dlsírícíal 

Sessão de 14 de. março de 1896 
A commissão dislrictal resolveu infor- 

mar favoravelmente uma representação 
da junta de parochia da fregnezia de S. 
Paio, d'esle concelho, pedindo a creação 
d'nma escola do sexo masculino na mes- 
ma fregnezia. 
   

Uma oífservaçáo 

Realisando-se a minha estada u'nma 
caza da Serra, onde existem uns leões, 
sem orgãos geuilaes o que constitue uma 
imperfeição para os pacilicos bichos, lem- 
bro a conveniência de emendar aquella 
incorrecção, pondo-lhe na referida lacu- 
na o cara de Pau e o Gungunhana, pois 
isto fará o enlevo dos seus e a perfei- 
ção mascula dos tristes auimaesinhbs, 

não esquecendo os Beiços do , 
que parecem doas sangiiesngns, para 
protector dos referidos tubérculos. 
 ■=fVv«J=  

FssáiÊvfidade 
Devido á inici. tiva de uma commis- 

são de 3osés,reaIisoii-se honlem na egre- 
ja da fregnezia de Paços, uma luzida 
feslividade em honra de S. José, que 
constou de missa cantada a grande ins- 
irnmontal pela capella do sr. Sonsa 
Araujo, e sermão o procissão ate á er- 
i; ida ilo Senhor dos Desamparados, em 
Merelhe. 

Na vespera houve illuminação, logo e 
musica no adro d^aqe.ella egreja, e em 
seguida organisou-se uma marcha ua 
jlanbotix até áquclla ermida, havendo 
álií musica, illiiminação e fogo até perto 
da meia noite. 

Publicações 

Roma por Emilio Zola e Aventuras 
da minha vida por Henrique Rochefort, 
são duas interessantes e importantes 
obras d'aquelles dois notáveis e illnstres 
escriptores francezes, altamente conhe- 
cidos no mundo lillerario. 

Roma é um dos estudos sobre as ci- 
dades de Lourdes, Roma e Pam, e on- 
de também se estuda proficialraente a 
questão do socialismo calholico. 

* * * 
As aventuras da minha vida são a 

historia dos últimos annos do governo 
francez, e devido à penna do valente e 
Intemerato redactor da «Lanterne» e do 
«lulransigenle», jornaes de conhecido 
nomeado. 

A edição é da importante casa de Guil- 
lard, Alliaud & C-a, aos fascicnlos de 
80 paginas o. pelo preço de 120 réis. 

Ver os annuncioS ua respectiva sec- 
ção. 

U ellc a dar-Ihe ... 

O mulato correspondeuic d'aO Alto 
Minho» insiste em dizer que o nosso jor- 
nal è do Seraphim. 

Enganas-te, bruto; tu é que já algu- 
mas vezes aqui vomitas-te baboseiras, 
dignas de registar, do que estamos mais 
que arrependidos, e por isso é melhor 
melteres um casulo na bocca do que es- 
tares a zurrar. 

Pede ao governo que te admilta no 
forte de Mousanto com os teus acolylos, 
e serás feliz. 

Conlinoa, e depois qneixa-le. 

E£oa sseíicla 

E'-nos sobremaneira agradavel noii- 
ciar que deve chegar hoje a Lisboa, 
acompanhado de sua es.,na esposa o so- 
brinha e rt'nma filha do sr. João Pires 
Teixeira, o nosso bom amigo e conter- 
râneo, sr. José Joaquim Alves de Maga- 
lhães, a quem devemos grande numero 
de obséquios e allenções pelo interesse 
que tem lido com o nosso modesto se- 
manário na cidade do Pará, Republica 
dos Estados Unidos do Brazil. 

Anciosos esperamos a sua chegada, 
para então pessoalmente o abraçarmos 
como desejamos. 

Bem vindos sejam. 

BOTLTIM ELEGANTIi 

Acba-se incommodada a ex.ma sr.aD. 
Anna Joaquina Gomes dAAbren, virtuosa 
esposa do sr. José Candido Gomes 
d'Abreii, respeitável cavalheira, d'eslá 
villa 

—Também teem passado bastante do- 
entes, o sr. Antonio Joaquim d'Abrea 
e sua ex.100 esposa, da Val linha, de Cei- 
vães. 

Desejamos as melhoras de Ião illns- 
tres enfermos. 

— Foi a Barccllos d'onde já regres- 
sou, o rev. Caetano Fernandes, digno e 
illuslradó ahhado d'esla villa. 

—Tem sonli lo algumas melr.oras, o 
reverendo José Maria Mendes, da fre- 
gnezia de Paços. 

Estimamos. 
—Esteve hoafem enire nós, o sr. 

João Carlos do Lima, socio da acredita- 
da firma comrnercial Ribeiro & Lima do 
Vianna. >rt-g.X».-rr>rr<T^yi'vg -a±. , «JPCCT 

hji2isr>v's.>!A.ir^a»— 

ZÍG-ZAGS 

Entre homens casados: 
—Então o sr. acredita que todos os 

maridos balem mais ou menos nas mn- 
llieres? 

—Tenho a certeza d'isso. 
—Pois en posso dar-lho a minha pa- 

lavra que nunca bali na minha. 
—E talvez um anjo? 
—Nada d'isso; não lhe ^lenho balido 

porque é mais forte do que en, e lenho 
medo d'ellal 

* 
N'nm tribunal. 
Inle'rogou-se um marinheiro como 

tesiômuuha. 
Juiz—Onde eslava a testemunha quan- 

do praticou o delito? 
Marinheiro—Delicio?! O que é delicio? 
Juiz—Que diabo de homem é vocô 

que não sabe o que ó delicto? 
Delicio ó o crime; o crime-, entende? 
Marinheiro—Ah! eu eslava ao pé cia 

bitacula. 
Juiz—-Bilacula?! O que 6 bitacula? 
Marinheiro—Que diabo Ale Juiz é v. 

ex.a que não sabe o que é bilacula? 

O medico: 
—Então de que se queixa? 
—Ora, sr. doutor! queixo-me de uma 

maldita bronchite. 
—Chroniea? 
—Chroniea e dos diabos! 
Um assistente, á parle: 
—Tem o mesmo padecimento da mu- 

lher; lima chroniea dos diabos. 

Um caixeiro sportman quer alugar um 
cavallo para um passeio pala cidade. O 
alquiladõr hesita. 

—O' meu amigo! vocô tem medo que 
eu volte sem o cavallo? 

—Não é bem isso... lenho mêdoqne 
o cavallo volte sem o senhor. 

í! 
Na occasião em que um bebedo atra- 

vessava uma ponte, perdeu o eqnilibrio 
e cabia ao rio aonde se afogou. A mu- 
lher vendo-o cahir encostou os braços ao 
parapeito da mesma ponte e exclamou 
tranquilamente: 

—Ora graças a Deus que é a'priinei- 
ra vez que o vejo beber agua! 

COMMÍMGADO 

No dia 16 do corrente assumiu as 
suas fnneções a nova junta de parochia 
da fregnezia de Castro Laboreiro, com- 
posta dos srs. Mathias de Sousa Lobato, 
professor oílicial d'aquella fregnezia,Pe- 
dro Curto, Manoel Joaquim Alves e Do 
mingos Rodrigues, sendo-lhes deferido 
juramenlo pelo presidente e vogal nato 
João Domingues, reitor, assistindo ao 
acto da posse o digno adminislrador (Pes- 
te concelho sr.dr.Jósé Joaquim da Rocha. 

O referido administrador bospedon-se 
juntamente com dons amigos em casa 
do regedor da parochia, o sr. Domingos 
José Pires, cavalheiro muito respeitado 
u'aqaella fregnezia pelos relevantes ser- 
viços que leni prestado aos seus ami- 
gos que visitam aquellas paragens. 

Aquella junta tão guerreada pelos par- 
tidários progressistas n'aq;iella fregne- 
zia, entrou no período da sua gerencia, 
vendo os progressistas as suas arden- 
tes esperanças frustadas polo acordão de 
7 do mez corrente, a qual confirmou a 
eleição feita em 22 do mez proximo 
passado. 

O recurso feito pelo Gnngnnhana e 
assignado pelo celebre Cabano, do Cas- 

tro Laboreiro, não obteve o resultado 
desejado, pois aqnelle mflnento progres- 
sista linha feito parte (ia moza eleitoral 
conformando-se com todos os actos alii 
occorridos, assignaiido lodos os docu- 
mentos respeitantes á eleição sem a nie- 
nor repugnascia. 

O curandeiro Vicente.depois do esern- 
linio, vendo-se eile, Cabano, Barroso, 
Gertrudes, Mocho, Picola, Clemente e 
reitor, vencidos pelo guerreiro Mathias, 
fngiu espavorido,sem chapeo, em direc- 
ção a Varzea—Travessa, pedindo soc- 
corro áqnelles povos afim do o auxilia- 
rem contra o Roldão vencedor. 

Jllataquias 

ANNUACIOS 

LOJA DO MELHO 

íáêââ ÉS 
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Tem no sen oslabelecimenlo grande 
sortido de fazendas para vender por oc- 
casião da Paschoa, mais barato do que 
na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a lf)000 réis. 
Diagouaes pretos de 1 ;>0(J0 a 1^800 

réis. 
Grande sortido em chalés pretos e 

de cura 1^000. 1:3200. 1^500, 10800, 
2,->000, 3f5000 e 35300 réis. 

Chias de côr a padrões modernos e 
novidade a 70 réis. 

Rbcadns largos a 63 réis 
Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Gasemiras para facto a 430 reis, e 

muitos outros artigos que tudo vende 
por preços baratos. 

Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que li az dinheiro 

irmifflííis" 

Vida de Santa Ignez—Approvado 
e indulgenciado pelo rev.mo sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consultório Ecclesiastico—Respos- 
tas e consultas pelo p.n Manuel d'Albii- 
querquo. 

2 vol. encadernados  35COO 

Tkeologia Fun da mental. 
1 volume  15200 

Discursos Sacros—Pelo prosbytero 
Manuel d'Albuqaerqae. 

1 volume  600 

Exercícios de Perfeição e Virtudes 
hr islãs, 

3 voiaoies       35000 

Compendio de Thcologia Moral— 
Elaborado sobro o plano do rev. P. 
Cury. 

3 vol. encadernados  65000 

Scicncias Eeclesiásticas — Revista 
mensal dedicada ao clero do Portugal e 
Brazil. 

Com approvação e recommendada 
pelos ex.m08 rev.™06 srs.: Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, Cardeal Bispo do 
Porto e João Maria. Bispo d "Angra. 

Director—P.0 Manoel Albuquerque. 
—Anuo 15200 reis. 

Cesar 11 aríjnes—MONSÃO 



JORNAL DE MELGAÇO 

rC 

f-í *1 1 
1 
1 
1 

-\-í ^-Vii hjsxí t.yur- :> 

TYPOGRAPHIÀ 
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Esta casa typographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, memoraudous, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para Lheatros, bilhetes para rifas e eu- 
carrega-se também de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 
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Brancos ílesíle SOO a. 
I>e Isíío desde «O© a.. 

6©© PS. 
«'$@00 PS. 

PUILLAÍ\D5 y\lLLAUDE ^ 

CASA EDITORA 

%. ISoiglevard Sfontpapnassc 1 SdlC—1.°, Bua Aiirca, ^32—1.' 

PARIZ LISBOA 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é uni excellcnle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
debii ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é.ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, que carecera de for- 
ças nc organismo. Está legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

Visitan a mercearia de Joaquim 
d'Egas Aflouso, em Prado, logar da 
Corredonra, e vereis ura lindo sortido 
de fazendas de lã, próprias da presente 
estação, para fatos d'homem; bem assim 
nm completo sortido de riscados, ciuins 
algodões e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que qualquer 
outro estabelecimento. 

VER PARA CRER! 

1 

j 

IL^IEn^OIE^ILA. 

AVENTURAS 
DA 

MINHA VIDA 

JERONYMO F. DE BARROS, tem no seu eslabelecimenlo as celebres ma- 
chinas de costura .UEMIOKfiA as quaes sao fornecidas por JOSÉ M. DA GA- 
MA, de Ponte do Lima, a quem lhe foi dado exclusivo de vend» « csle 
disti-icto. 

Machinas a 4á!S00, l i^OOO, 1G;5000, ^2,->300, 32,5000, 405000 vs. e mais 
preços. 

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

Ensluo graiis. 

Publicação semanal aos fascículos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 
120 réis. Em todas as livrarias. 
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O proprietário tí'este muito conhecido estabelecimento par- 
ticipa a todos os sens fregnezes, e ao publico em geral que re- 
cebeu nm grande sortido dos artigos seguintes: 

Lenços para bolso a 25 rs/e maia preços. 
Guardanapos a 25 rs. 
Grande vaíTedade de riscados, a 50, 60 e 70 rs. 
Pãnnos crús. a 00, 70 e 80 rs. 
Ca mídias a~í (K) rsT™ ""  
Colim de íiiiho milito barato. 
Picolilhòs a 5õÕ rs. o melro. 
Grande variedade em doce e bolacha, da fabrica da Pampu- 

Iha.—sortido conipleto em generos de mercearia.—(]ãíç^o"i;in 

lioiiieni, senhora e creança.—TudcTiiiais barato do que na Gal- 
liza. 

Vender mui/o e ganhar pouco, é o systema adoptado na 
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GOPiTiVA 

A DEBILIDADE 

Vinho Vutrilivo de Carne 
Único legalmente auctorisado pelo 

Soverno, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, dòcumentos legalisados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. E muito ulil na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetite de ura 
modo extraordinário. Um cahce desta 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
se a venaa nas pnncipaes pharmacias. 

com 1 RA 

A TOSSE JAiES 

ÍJ 

Único legalmente auctorisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco eslã acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconhecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharraacias. 

(PARA COSTURA) 

As melhores ató hoje coiihecitlas.— 
A prestações seiuauacs. 

Grandes descontos a prompto pa- 
gamento. 

Vende-as em Melgaço, o seu re- 
presentante: 

FELICIANO CANDIDO D'aZEVED0 

BARROSO (0 CANTINHO) 

POLLEGIO DE JSÀNTA pLARA 

EM 

WMilKiA 

BIRICJIDO POR IRMA!!» 
BIOSPITAEEIRAS^PORTECilJEKA» 

N'este collegio proporciona-se ás alumnas uma educação verdadeiramente 
chrisli a par de uma instrneçãe esmerada. 

0 ensino comprehende a instrneção elementar e complementar: lingna fran- 
ceza , desenho, solfejo, musica, piano e canto, lavores &. 

No escripforio do ex.mo sr. dr. Antonio Joaquim Dnrães, fornecem-se pros- 
pectos a quem os requisitar. 

TYP. DO "JORNAL DE MELGAÇO" 


